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DITORIAL 

En el año de 1959 el físico y novelista Charles 

Percy Snow dio un discurso en Cambridge 

titulado "Las dos culturas". Esta conferencia 

provocó un famoso debate sobre la ciencia y 

las humanidades; la polémica se debió a su 

planteamiento sobre la división y divorcio de 

las culturas científicas de las humanistas, 

celebración de las diferencias de producción 

intelectual y de val idación epistemológica, 

este número de Diversidades plantea que las 

distinciones también son la mejor forma de 

mostrar los discursos especializados, por el lo, 

nuestros académicos han elaborado textos 

que enaltecen lo que C.P. Snow nos enseñó en 

la h istor ia :  ref lex ionar sobre la d iv is ión y 

rearticular las humanidades con las ciencias 

asimismo, lo que Pierre Bourdieu nos legó para 

apreciar las diferencias: el 'hobltus', es decir, las 

prácticas de lo cotidiano del oficio de científico. 

Es así como esta edición hace un recorrido por 

la importancia del arte, específicamente el 

e s c é n i c o  t a n t o  c o m o  i n s t r u m e n t o  

pedagógico, en la educación artística o como 

configurac ión  de 'máscaras  soc ia les ' .  Se 

d i s t i n g u e n  i g u a l m e n t e  l o s  a s p e c t o s  

pedagóg icos  de la  a c t u a l i z a c i ó n  de los  

profesionales de la educación y su formación 

constante para el conveniente desempeño 

laboral. 

En otro territorio, la ingeniería nos abre la 

reflexión con dos artículos que reflexionan 

sobre el perfil del  ingeniero industr ia l ,  los 

n u e v o s  p r o c e s o s  d e  l a  i n g e n i e r í a  e n  

computación con la industria 4.0 i lustrando las 

nuevas formas de producción apoyada en la 

tecnología .  F ina lmente ,  no podríamos no 

distinguir la importancia del cuerpo humano, 

de la vida saludable desde una mirada de la 

nutrición deportiva y el entrenamiento tipo HI IT. 

Todas  l a s  apor tac iones  en estos rubros  

pensados en las humanidades y ciencias nos 

que 

e n  ese  m o m e n t o  e s t a b a n  d u r a m e n t e  

s e p a r a d a s .  Snow, q u i e n  provocó a l a s  

c o m u n i d a d e s  c ient íficas y académicas  

d e s d e  u n a  p o s i c i ó n  p ú b l i c a  y  c o n  

reconocimiento social ,  reflexionaba sobre 

u n a  s e g m e n t a c i ó n  d e  c a m p o s  d e  

p r o d u c c i ó n  d e  s a b e r e s  a i s l a d o s  y  

manifiestos con sus propias d inámicas y 

lenguajes. Como recurso a esta declaración 

a favor de la distinción y reconocimiento de 

cada discipl ina, en su discurso, -publ icado en 

1961 por Cambridge University Press-, elaboró 

fragmentos diferenciadores de cada campo 

d e l  s a b e r  u s a n d o  s u  e x p e r i e n c i a  c o n  

amistades de científicos y de escritores. Sus 

fragmentos discursivos fueron elaborados 

s o b r e  u n a  e n t u s i a s t a  i g u a l d a d  e n t r e  

Ruthertord o Shakespeare'. La analogía con 

estos dos personajes de la historia nos invita 

sí, a la distinción de discipl inas y sí también, a 

la afirmación de su valor en el desarrol lo de la 

sociedad. 

Esta premisa nos l leva a pensar sobre la 

i m p o r t a n c i a  de l  reconoc imiento  de las  

comunidades académicas, que antaño han 

sido apartadas, al menos, en "humanidades, 

c i e n c i a s  s o c i a l e s  y  e x a c t a s " .  E n  u n a  



muestran su discurso singular, sus métodos, 

objetos de estudio y saberes, de igual manera 

el andamiaje académico que hemos de 

constatar como legítimo y válido en todos los 

campos académicos. 

En un cierre de esta editorial, he de enfatizar la 

enorme satisfacción de formar parte de esta 

tarea académica de la Revista Diversidades 

que, con dos décadas de publ icaciones,  

desde 1998 con el primer número y hasta este 

2019, se ha gestado el trabajo de difusión de 

n u e s t r o s  d o c e n t e s ,  a s í  t a m b i é n ,  m e  

congratulo de formar parte de este proyecto, 

ahora desde la gestión de la Dirección de 

I n v e s t i g a c i ó n ,  e n  l a  q u e  r e i t e r o  e l  

compromiso de la producción de nuevos 

c o n o c i m i e n t o s  desde  la  d ive rs idad  de  

discip l inas de 'Rutherford o Shakespeare', 

bienvenida la apertura a una década de 

nuevos hal lazgos académicos. 

Atentamente: 

Dra. Myrna Ledesma Arvizu 
D I R E C T O R A  D E  I N V E S T I G A C I Ó N  



A BÚSQUEDA DE LO POSIBLE ANTE LA REESTRUCTURACIÓN 
DE LO IMPOSIBLE: LA EVALUACIÓN DE  LAS ARTES ESCÉN ICAS 
COMO U N  INSTRUMENTO PEDAGÓGICO 

�  Mtro. Israel ÁlvarezAraujo 
Plantel Reforma 

RESUMEN 

Es importante que en el proceso de enseñanza-aprendizaje 

que se lleva a cabo en las aulas, específicamente en la 

educación superior se tome en cuenta el contexto social­ 

famil iar y la historia educativa con la que l legan los alumnos 

para poder diseñar ejercicios de evaluación conforme a 

dicho h istor ia l .  Mas aún,  cuando a l  integrarse a un 

programa de Artes se debe poner más atención en los 

est i los  de aprend i za je  y l as  d i ferentes est rateg ias  

didácticas que permiten un acercamiento profundo al 

autoconocimiento a favor del desarrollo profesional; y de 

qué manera esto se ve reflejado en un sistema de 

evaluación donde tanto el docente como el alumno le dan 

el valor específico a un contenido y ambos pueden 

determinar valores mediante un análisis continuo sobre lo 

que complementa la formación de un individuo fuera del 

aula pueden afectar a los alumnos, dejando para un 

segundo artículo la revisión de otros factores centrados en 

variables personales del alumno y en las que aporta la 

institución escolar. En el la está implícito el propósito de 

contribuir a la toma de conciencia y acciones para prevenir 

y evitar la deserción escolar universitaria. 

Palabras  clave:  d e s e r c i ó n  e s c o l a r ,  d e s e r c i ó n  

universitaria, docente, alumno, contexto, currículum oculto. 



Abstract 

lt is i m p o r t a n t  that in the t e a c h i n g - l e a r n i n g  process that 

t a k e s  p l a c e  i n  t h e  c l a s s r o o m s ,  s p e c i fi c a l l y  i n  h i g h e r  

e d u c a t i o n ,  take into a c c o u n t  the s o c i a l - f a m i l y  context a n d  

the e d u c a t i o n a l  history with w h i c h  the students arrive to be 

a ble to d e s i g n  e v a l u a t i o n  exercises A c c o r d i n g  to this record. 

Moreover, when i n t e g r a t i n g  into an arts program, more 

attention s h o u l d  be paid to the l e a r n i n g  styles a n d  the 

different d i d a c t i c  strategies that a l l o w  a  p r o f o u n d  a p p r o a c h  

to s e l f - k n o w l e d g e  for professional development; And how 

this is reflected in a n  e v a l u a t i o n  system where both the 

t e a c h e r  a n d  the s t u d e n t  give the specific v a l u e  to a content 

a n d  both c a n  d e t e r m i n e  v a l u e s  t h r o u g h  a  c o n t i n u o u s  

a n a l y s i s  o n  w h a t  c o m p l e m e n t s  t h e  f o r m a t i o n  of a n  

i n d i v i d u a l  outside the c l a s s r o o m .  

Keywords 
P e r f o r m i n g  arts, l e a r n i n g ,  e v a l u a t i o n ,  pedagogy . 

T e ó r i c a m e n t e  un profesor debe tratar de e n s e ñ a r  a  sus 

a l u m n o s  la c o n e x i ó n  entre el c o n t e n i d o  de su c u r s o  y  el 

m u n d o  exterior, y de esta m a n e r a  r e l a c i o n a r  los l o g r o s  de 

cada e s t u d i a n t e  con su c a p a c i d a d  para tener éxito en su 

área p r o f e s i o n a l .  A u n q u e  en este " s i m p l e "  h e c h o  radica un 

protagonista i m p o r t a n t í s i m o  que g e n e r a l m e n t e  y  de forma 

c o m ú n  se desvirtúa en la r e l a c i ó n  p r o f e s o r - a l u m n o :  La 

Evaluación. 

En l a s  Artes E s c é n i c a s  previo a la e v a l u a c i ó n  m i s m a ,  es 

p r e c i s o  c o n f o r m a r  u n a  e s t r u c t u r a  d e  e n s e ñ a n z a ­  

a p r e n d i z a j e  d o n d e  lo s i g n i fi c a t i v o  debe convertirse en u n a  

p u n t a  de l a n z a  q u e  permita a l  docente e n t e n d e r  lo q u e  

s i g n i fi c a  y  c o n l l e v a  e v a l u a r  a  u n  a l u m n o  con este perfil. 

La p r e g u n t a  entonces es: ¿Qué es lo que verdaderamente 

debe ser evaluado? Si t o m a m o s  en cuenta q u e  nuestros 

m o d e l o s  educativos no están p e r fi l a d o s  para a l u m n o s  con 

d i f e r e n t e s  t i p o s  d e  a p r e n d i z a j e  y  c o n  p e n s a m i e n t o  

divergente, y contrario a eso están más s i t u a d o s  en u n a  

e s t r u c t u r a  conductiva q u e  l i m i t a  la e v o l u c i ó n  educativa de 

e 
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un a l u m n o  q u e  está a c o s t u m b r a d o  a  r e c i b i r  i n d i c a c i o n e s  y  

no a d i s e ñ a r  s u s  propios métodos de estudio y aprendizaje. 

En las Artes E s c é n i c a s  es de vital i m p o r t a n c i a  t o m a r  en 

cuenta d e t e r m i n a d o s  factores q u e  p e r m i t a n  d i s e ñ a r  un 

p r o c e s o  p e d a g ó g i c o  d e  e v a l u a c i ó n  b a s a d o  e n  l o s  

intereses, c a p a c i d a d e s  y  virtudes con las q u e  c u e n t a  el 

a l u m n o  para d e s a r r o l l a r  i n s t r u m e n t o s  q u e  lo a y u d e n  a  

i n t e g r a r s e  a  la vida profesional, y al m i s m o  t i e m p o  dejar de 

l a d o  l a s  i n s i s t e n t e s  n o r m a t i v a s  de h o m o g e n e i z a r  a  los 

g r u p o s  sin t o m a r  en cuenta su contexto ante el proceso 

educativo q u e  va d e l  a u l a  al m u n d o  p r o f e s i o n a l .  

Reestructurar lo i m p o s i b l e  r a d i c a  en no creer q u e  a q u e l l o  

q u e  h e m o s  conocido es suficiente, contrario a esto se trata 

de e s t r u c t u r a r  el v e r d a d e r o  a p r e n d i z a j e  a  p a r t i r  de la 

experiencia . 

Específicamente en el contexto u n i v e r s i t a r i o  se trabaja con 

a l u m n o s  q u e  i n e v i t a b l e m e n t e  v i e n e n  d e  p r o c e s o s  

c o n d u c t u a l e s  centrados en el trabajo activo de la m e m o r i a  

s i n  q u e  r e a l m e n t e  e s t o s  l l e v e n  a  c a b o  p r o c e s o s  d e  

s i g n i fi c a c i ó n  en su e d u c a c i ó n .  Además, existe un proceso 

n a t u r a l  q u e  el a l u m n o  e x p e r i m e n t a  a l  l l e g a r  a  la e d u c a c i ó n  

s u p e r i o r ,  es decir, e l l o s  se e n c u e n t r a n  en u n a  t r a n s i c i ó n  

n a t u r a l  al a b a n d o n a r  su etapa de a d o l e s c e n c i a  y  entrar a la 

a d u l t e z  t e m p r a n a  d o n d e  p s i c o l ó g i c a  y  p e d a g ó g i c a m e n t e  

es u n a  persona c a p a z  de t o m a r  d e c i s i o n e s  sobre el p a p e l  

q u e  q u i e r e  j u g a r  s o c i a l m e n t e  como p r o f e s i o n a l  e  i n c l u s o  

desde el punto de vista existencialista ( m u y  propio de los 

artistas) es c a p a z  de e l e g i r  su propio destino, l i b r e  para 

e s t a b l e c e r  sus propias metas en la vida y r e s p o n s a b l e  para 

h a c e r  s u s  propias e l e c c i o n e s .  Es aquí d o n d e  se f u n d a m e n t a  

e s e  s i g n i fi c a d o  t a n  i m p o r t a n t e  d e l  p r o f e s o r  c o m o  u n  

concepto de " f a c i l i t a d o r "  y  toma f o r m a .  

Ese f a c i l i t a d o r  q u e  se e n c u e n t r a  interesado en c o n o c e r  las 

n e c e s i d a d e s  d e  s u  a l u m n o ,  b a j o  l o s  p r e c e p t o s  d e  

conciencia, la p o s i b i l i d a d  de ser u n  i n d i v i d u o  l i b r e  y  creativo; 

y sobre todo u n a  e n s e ñ a n z a  c e n t r a d a  en la persona, d o n d e  

tendrá mayores p o s i b i l i d a d e s  de d e s c u b r i r  y  d i s e ñ a r  nuevos 

y efectivos m é t o d o s  de e v a l u a c i ó n  con u n a  a c e r t a d a  

s e l e c c i ó n  de c o n t e n i d o  y  metodología. 



La finalidad es que esta práctica se convierta en una revisión 

continua de parte del docente sobre sus métodos de 

aprendizaje y sus estrategias didácticas. Además de 

desarrol lar la capacidad de una verdadera interacción 

socia l  en el au la  sobre exper iencias cercanas a los 

panoramas reales de la profesión. 

De tal manera que "lo posible" radica en la importancia que 

tiene la enseñanza aprendizaje como proceso integral para 

e l  a l u m n o ,  d o n d e  la  e v a l u a c i ó n  se cent ra  en s u s  

capacidades y donde además el docente se encarga de 

nutrir de experiencia centrada en panoramas tangibles y de 

p r o y e c c i ó n  c o n t i n u a .  U n a  e x p e r i e n c i a  q u e  v i e n e  

directamente de la experimentación, de esa capacidad de 

procesar el aprendizaje mediante la praxis. 

"Es c laro  que nuestras exper iencias comprenden lo 

trascendente, lo inefable, lo espiritual." 

Si entonces la experiencia es fundamental, es preciso tomar 

en cuenta los siguientes factores: 

1)  E l  func ionamiento del  estudiante en sus sent idos 

biológicos naturales, que le refieren a su contexto y calidad 

de vida 

2) Sus necesidades actuales y sus problemas como 

individuo 

3) El ambiente en que se lleva a cabo el aprendizaje 

4) Contar con un docente de formas auténticas y no 

idealizadas 

5) Actuación positiva e incondicional 

6) Comprensión empática 

De esta manera se facilita un proceso de anál isis continúo y 

e n  c o n s e c u e n c i a  u n a  e v a l u a c i ó n  f o r m a t i v a  d e  

acompañamiento con un carácter estructural a partir de los 

aciertos y errores, siendo un punto de partida todas y cada 

una de las acciones que se llevan a cabo dentro del aula y 

aquel las con las que se complementa la formación de un 

alumno fuera de el la. 

El alumno se permitirá diseñar criterios de autoevaluación 

generados a partir de un seguimiento sobre objetivos 

específicos; y una planeación encaminada a metas y 
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beneficios de una formación sobre la suma de saberes, 

como individuos sensibles al cambio y consientes de la 

experiencia que se obtiene mediante este proceso de 

significación del aprendizaje y su precisa evaluación. 

En los últimos años la enseñanza se ha preocupado por 

avanzar más al lá de las propuestas tradicionales que le 

sugiere la pedagogía, de tal manera que se ha preocupado 

por entender los contextos del alumno y ha recurrido a 

d i f e r e n t e s  m o d e l o s  e d u c a t i v o s  q u e  l e  p e r m i t a n  

desarrollarse de manera social y profesional según el perfil 

al que pertenecen; es decir, le da al alumno una libertad de 

ser y de hacer ante su compromiso social como individuo. 

Se ha dejado atrás ese sistema que homogeneizaba el 

trabajo pedagógico viendo al educando cómo un producto 

en masa que se produce y que busca reproducir un trabajo 

por generación basado en un método conductista sin dar 

una libertad de elección. 

Ahora los tiempos han cambiado y los métodos se han 

convertido en un gran bufete que busca brindar alternativas 

bastante completas a partir de la construcción de métodos 

innovadores buscando encontrar en el a lumno a ese 

individuo que tiene características propias y que lo hacen 

ser diferente de sus compañeros mas a l lá  de que se 

encuentren formándose en la misma profesión. Dichos 

métodos buscan que aquello que en la educación obsoleta 

era visto como un defecto ahora se trata de convertirlo en 

una herramienta o en una virtud desde el principio de la 

educación, propiciando darse cuenta del papel que se 

quiere jugar en la disciplina que se ha escogido para ser 

formado. 

Aquí, actualmente las artes escénicas juegan un rol 

importante como herramienta de formación. Entenderlas 

como una materia estimulante del intelecto no es algo 

nuevo, lo que sí es nuevo es la importancia que se la ha dado 

como acompañante y estimulador para otras disciplinas, 

no como una materia de complemento sino como un 

espacio donde el alumno se permite liberar su inteligencia 

emocional sea cual sea su campo de trabajo. Las artes 

escénicas se han convertido en una de las tantas nuevas 



herramientas que siempre han estado ahí pero que ahora 

se les da un valor diferente ante el compromiso social. 

La vida y el teatro están ligados histórica e íntimamente, 

desde la existencia de ritos o roles sociales, hasta la 

creación de pequeños personajes que permiten que exista 

un equ i l ib r io  de comportamiento ante determinada 

situación. Aun así siempre el arte escénico ha sido visto 

como un representante exclusivo del escenario y del 

espectáculo mismo. Es por eso que esta relación que el arte 

escénico tiene con la vida misma conforma un rol de mucho 

más peso. Se habla del teatro y la vida como una alternativa 

para que el individuo se desarrolle en diversas etapas, que 

se van forjando en la educación mediante procesos de 

participación cada vez más centrados en que el mismo 

individuo se desarrolle y se conozca de una mejor manera 

para que entienda su rol a desempeñar en la sociedad. 

De tal manera que el teatro y las artes escénicas en general 

son un es t imu lante  de l  aprendizaje,  de una  forma 

participativa desde las primeras edades hasta el proceso 

de formación de un artista o cualquier profesional. 

Ahora se han roto paradigmas de educación, donde en 

edades tempranas se acompaña al alumno con el arte 

escénico para que logre desarrollar una libertad de acción. 

Ejemplo de esto es la teoría de las emociones en el 

aprendizaje; ya que hablar de una educación emocional es 

hablar  de un refuerzo permanente con complemento 

indispensable de desarrollo cognitivo para lograr construir 

una personalidad integral. 

Imaginemos que todos somos hojas de papel en blanco que 

pertenecemos a una libreta nueva al momento de nacer. 

Conforme vamos siendo educados tanto en casa como en 

la escuela, ese acompañamiento cognitivo de la emoción y 

el conocimiento hace que nuestras hojas se vayan l lenando 

de información, construyendo nuestra personalidad y 

carácter. Para cuando l leguemos a nuestra etapa de 

educación definitiva donde todos tendremos que tomar un 

rol social, estaremos plagados de procesos emocionales 

que influirán en nuestras decisiones. Y justo, el decidir ser 

alguien y hacer algo en la vida será el momento en que nos 
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desprendamos de esa libreta a la cual pertenecemos, 

seguiremos siendo parte de esa sociedad representada de 

forma metafórica. 

E l  arte escénico de esta manera forma parte de un 

paradigma educacional, aportando herramientas que 

conduzcan al alumno desde etapas tempranas, generando 

un autoconocimiento, una libertad de ser. 

Desde pequeños ayudamos a generar lenguajes, sin la 

obligación costumbrista de ver al individuo sólo de forma 

externa, pero si encontrando más allá, aquello que lo ha 

formado, aquello que le afecta y lo que necesita para ser. Si 

el acto de enseñar se refiere a adaptarnos a ciertas 

situaciones, entonces encontramos en el arte escénico las 

herramientas para improvisar y prepararnos para la vida; se 

trata de generar acciones que nos permitan tener un 

panorama cercano a lo real y eso sólo podemos lograrlo 

mediante un profundo conocimiento de nosotros mismos y 

así encontrar un punto medio en la reflexión. 

Este es un ejercicio entre maestro y alumno, una ejercitación 

de lo posible uti l izando la creatividad y el desarrol lo 

impulsivo basado en la imaginación como un proceso de 

estrategia pedagógica. Enseñar consiste en ayudar, guiar, 

acompañar; y qué mejor manera de hacerlo mediante 

ejercicios que te ayuden a controlar tu energía, que ayuden 

a entender tus emociones y tus impulsos, que te permitan 

generar códigos de comunicación con aque l los  que 

compartes no sólo el aula sino cualquier ámbito social. 

Está en su posibil idad el compartir la experiencia laboral y 

de vida encaminando a tomar las mejores decisiones y 

estar preparados para improvisar ante cualquier hecho 

inesperado. Desde la escuela primaria hasta la universidad 

el maestro y el arte escénico tienen la posibil idad de generar 

procesos complejos de forma didáctica para que el arte y la 

cultura sean parte de una estructura natural de formación y 

ver que la practica artística no sólo se refiere a lo que sucede 

arriba de un escenario, sino que puede pasar de ser un 

estímulo para cualquier profesión, una parte fundamental 

para el equi l ibr io de un individuo, una terapia física 

emocional mediante sus disciplinas y herramientas y sí 



también una alternativa de vida como artista en toda la 

extensión de la palabra. 

Y sobre todo que el arte escénico nos puede brindar la 

posibilidad de fortalecer los códigos de reflexión de aquellos 

que se permiten comunicar y catalizar esa información 

escénica en cada una de sus situaciones de vida. Al fin y al 

cabo la vida está l lena de teatro y el teatro l leno de vida con 

una infinita posibil idad de que en cada experiencia se logre 

construir un personaje útil en sociedad, capaz de desarrollar 

su libertad creativa en todos los sentidos, mejorar su sentido 

crítico, favorecer la convivencia y ser autónomo en nuestro 

proceso creativo. Pero sobre todo ser seres libres con una 

sensibi l idad y conciencia motivados por la responsabilidad 

de contar con un mejor entorno social. 
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DUCACION ARTISTICA 
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Plantel Reforma 

RESUMEN 

La educación artística se ha desarrol lado desde dos 

posturas, la primera como una herramienta pedagógica y 

la segunda como una materia dentro de la carga curricular 

académica; ambas tienen beneficios para el alumno como 

ser humano y abonan a sus habi l idades cognitivas y 

sociales presentando una encrucijada para el docente el 

tomar la educación artística en sus aulas. 

Palabras clave: Educación artística, herramientas 

pedagógicas. 



Abstract 

Art education has developed from two positions, the first as a 

pedagogical tool and the second, as a subject within the 

academic curricular load; both have benefits for the student 

as a human being and increase their cognitive and social 

ski l ls presenting a crossroads for the teacher to take artistic 

education in their classrooms. 

Keywords 
Art education, pedagogical tools. 

Desarrollo 
En la actualidad, la educación en nuestro país pasa por un 

momento complejo. Durante veintitrés años estuvo a 

merced de las disposiciones de la Mtra. Elba Esther Gordillo, 

q u i e n  f u e  p r e s i d e n t a  d e l  S i n d i c a t o  N a c i o n a l  d e  

Trabajadores de la Educación (SNTE); cargo que le concedió 

control social y económico de los maestros. Sumado a sus 

fuertes inclinaciones políticas, se encumbró dentro de la 

administración nacional l levando votos y acarreados, lo que 

la convirtió en una pieza clave para los dirigentes políticos. 

Más preocupados por fungir  en la política que en la 

educación, gran parte del magisterio se mantenía con 

comodidad económica y ninguna actualización para seguir 

ejerciendo la docencia. Como resultado de este fenómeno 

tenemos una baja calidad académica, poco interés en los 

temas socia les ,  pérdida de ident idad nac iona l  y  la 

desgastada relación estudiante-escuela, que incluye tanto 

a docentes como administrativos. 

Posteriormente en el año 2012, el ahora expresidente Enrique 

Peña Nieto y su equipo de trabajo, realizaron una reforma 

educativa que modificó algunos parámetros, exigió nuevas 

cosas a los docentes y desató gran polémica. Dentro de las 

modificaciones real izadas por esta reforma, surgió la 

autonomía curricular, la cual "se aplicará en todas las 

escuelas del país y responde a los principios de equidad e 

inc lus ión ,  además de que faci l i ta la convivencia de 
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estudiantes de grados y edades diversas; reorganiza al 

alumnado por habilidad o interés y considera horas que 

cada plantel tenga disponibles." ( SEG 2018) 

Fue la implementación de "Clubes de Arte", dentro del 

Programa del Fortalecimiento de la Calidad Educativa, que 

son presentados desde Preescolar. Particularmente en 

Guanajuato se cuenta con los siguientes clubes a nivel 

prescolar: 

·Artes escénicas 

·Constructores del futuro 

·De la tecnología 

·De los inventos 

·De los preguntones 

·Juego de escape 

·Química en la cocina 

·Historias de mi mundo 

·Mi primera actividad maker 

A n ive l  de p r imar ia  tenemos los s igu ientes  c l u b e s  

propuestos: 

·Club de los constructores del futuro 

·Club de las artes escénicas 

·Club de la tecnología 

·Club de los grandes escritores 

·Club de química en la cocina 

·Club de la galería platónica 

·Club del juego de escape 

·Club de mi primera actividad maker 

·Club de los inventos 

·Club de los investigadores aventureros 

Dentro de las posibilidades que plantea para clubes a nivel 

secundaria son: 

·Club de las artes escénicas 

·Club de los constructores del futuro 

·Club de la tecnología 

·Club del comic 

·Club galería platónica 

·Club del juego de escape 

·Club de química en la cocina 

·Club de mi primera actividad maker 

·Club de los inventos 

·Club de los reporteros 



Dentro del club de artes escénicas la SEG presenta el tal ler 

como un subprograma de autonomía curricular que tiene 

como objetivo " C o n t r i b u i r  a  la imp lement ac ió n  de 

conten idos  c u r r i c u l a r e s  autónomos y  acc iones  de 

fortalecimiento académico acordes a los intereses y 

necesidades de los alumnos que permitan consolidar los 

objetivos curriculares del Nuevo Modelo Educativo en las 

escuelas públicas de educación básica." ( Club de las Artes 

Escénicas. SEG, 2018, pag. 3) 

Las estrategias didácticas propuestas son divididas en 

cuatro: las organizaciones, las afectivas o emocionales, las 

cognitivas y las metacognitivas; teniendo además un 

enfoque didáctico donde el a lumno es el centro del proceso 

educativo y busca acercar al  estudiante mismo a la 

investigación. 

Además, estos manua les  presentan una rúbr ica de 

evaluación que permite en una primera etapa llevar un 

registro de observación al docente, el cual se base en tres 

preguntas que son: 

- ¿El a lumno comprendió el propósito del club? 

- ¿El alumno participó en las actividades de la sesión? 

- ¿El alumno logró realizar el producto final de la sesión? 

Con base a estas preguntas el docente podrá l lenar la 

rúbrica propuesta y tener una evaluación puntual que no 

refiera a la persona sino al desarrollo del alumno dentro del 

taller, así como sugiere tomar los contenidos académicos 

para reforzarlos con las actividades artísticas dentro de los 

clubes. 

Sin embargo, para el alumno era obligatorio cursar dos o 

tres tal leres para poder acreditar el grado escolar y 

seleccionaban su tal ler movidos por la necesidad de 

acreditar el curso y no por una afinidad real al club; por lo 

tanto, representó un verdadero reto para los docentes el 

poder formar los clubes y que estos tuvieran resultados 

como los planteados, mucho menos esperando un cambio 

de un ciclo a otro sin mayor capacitación al docente. 

Los cua les pretendían hacer que el arte fuera parte 

obligatoria de la educación básica, debido a que es una 
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herramienta que puede ser muy útil en los procesos de 

enseñanza/aprendizaje de cualquier área disciplinar. Es 

decir, la educación artística ha pasado de ser una materia 

optativa o coloquialmente l lamada "de relleno", a tener una 

gran relevancia curricular. 

S i n  e m b a r g o ,  la  SEG (Secretar ía  de E d u c a c i ó n  de 

Guanajuato), tiene en su portal los manuales para poder 

implementar estos clubes, donde podemos encontrar un 

sinfín de errores dentro de la estructura, como contenidos 

repetidos con diferentes títulos y actividades de primaria 

insertas en los manuales de prescolar, como en el manual 

de club de artes escénicas de prescolar, donde plantea 

como actividad que los alumnos lean y adapten textos de 

l iteratura clásica, cuando estos a lumnos empiezan a 

desarrollar sus habil idades de lecto-escritura. 

Estos clubes l legan a complementar la estructura y el 

trabajo que en muchas escuelas de nivel medio y superior 

ya estaban implementando. El arte se convirtió en una 

válvula de escape para las presiones que estas etapas de la 

vida supone, logrando de manera simultánea avances 

importantes en su desarrollo académico y social. Suele 

uti l izarse con objetivos precisos enfocados al  sentido 

humano, la disciplina, el trabajo en equipo, la socialización e 

inclusive como instrumento para la autoestima. Con estas 

acciones, algunas personas decidieron empezar carreras 

artísticas, descubriendo su vocación en los talleres o clubes; 

de tal manera, que se empezó a cuestionar si esta clase de 

educación estaba formando artistas, aun cuando ya existía 

desde los años sesentas educación formal en escuelas 

públicas y privadas en distintas áreas del arte. 

El objetivo de la educación artística no es el formar artistas, 

es formar seres humanos con capacidades creativas, 

capaces de apreciar estéticamente las experiencias 

sensibles que tengan en su vida, dotarles de herramientas 

para solucionar problemas desde otra perspectiva, mejorar 

la socialización, brindarles cultura y capacidad de empatía 

con el otro. El arte es una herramienta en la enseñanza que 

a y u d a  a  q u e  e l  a l u m n o ,  o b t e n g a  u n  a p r e n d i z a j e  

significativo, ya que le ayuda a vivir una experiencia sensible 

a través de todos sus sentidos, recordará cosas que le 



pasaron como la vida misma, porque el arte es un reflejo de 

la vida. 

Por otro lado, tenemos una segunda postura donde 

c o n v e r t i m o s  e l  a r t e  e n  u n a  h e r r a m i e n t a  d e  

enseñanza/aprendizaje donde se desdibuja el arte como 

una materia curricular, ya que no se enseña teatro como 

todo un universo de estudio, sino que se usan elementos del 

teatro para enseñar otras materias (como historia, por 

ejemplo); se vuelve más complejo que el docente tome 

importancia a cualquier rama del arte y que la institución 

entienda que cualquier carrera artística es profesional, que 

se vive de ella, que conlleva años de estudio y que merece 

ese trato por parte de las instituciones. 

Por un lado, tenemos que el aprendizaje de la ejecución de 

un instrumento, ayuda al pensamiento lógico matemático; 

la universidad de Harvard, da puntajes más altos a los 

aspirantes que dominan cualquier instrumento musical 

sobre los que no.  E l  teatro, ayuda a mejorar áreas 

psicomotrices y de expresión verbal, cada día más terapias 

para niños con autismo incluyen el teatro reflejando 

grandes beneficios en la comunicación de niños con esta 

condición. 

Así pues, si nuestras instituciones educativas, centradas en 

el aprendizaje de sus alumnos, pudieran usar la educación 

artística para reforzar los conocimientos académicos, 

encontrarían una herramienta poderosa para elevar el nivel 

académico de las escuelas, otorgar un desahogo para la 

vida l lena de violencia que vive nuestro país, formando 

ciudadanos sensibles, capaces de ser empáticos, con un 

mayor sentido humano. 

Aquí es donde l legamos a la gran encrucijada, es el arte una 

materia per se, o es sólo una herramienta para la pedagogía 

actual. Al alumno de educación básica o media, ¿le significa 

un hito el descubrir el arte a temprana edad? ¿Al docente le 

facilita su trabajo usar el arte como una herramienta 

pedagógica? ¿Estas dos tendencias se pueden l legar a 

mezclar? 
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A CTUAR PARA SER 

ES U N A  MÁSCARA SOC IAL  

�  Lic. Paola González Garza 

Plantel Reforma 

RESUMEN 

Hablar del cuerpo en la actualidad es de lo más natural, de 

lo más cotidiano de nuestro lenguaje. Pero hablar de 

nosotros mismos sin pretender ser parte de la sociedad, es 

complejo. Quizá lo callamos y lo encerramos en el cuerpo 

colocando una máscara que nos permitirá di luirnos y 

pertenecer a ésta. El artista escénico como un espejo, es 

reflejo del comportamiento del hombre en su contexto. Esta 

proyección como espectador nos asusta y hace reflexionar, 

ya que al ponernos frente a la verdad nos identificamos con 

la i lusión óptica, tal cual pareciera un espejismo que nos 

engaña. La problemática actual es la sustitución del 

hombre por la tecnología, se está formando un hombre que 

actúa y piensa menos, en el que la pereza e inmediatez son 

la tendencia del siglo XXI y en donde la apariencia e 

hipocresía encarcelan su propio cuerpo, poniendo muros 

en lugar de hacer hermandad. 

Palabras Clave: E l  cuerpo,  sociedad,  conducta,  

inconsciente, arte escénico. 



Abstract 

Speaking of the body today is the most natural, the most 

everyday of our col loquial language. But talking about 

ourselves without pretending to be part of society is 

complex. Maybe we shut it up and put it in the body by 

placing a mask that wil l al low us to dilute ourselves and 

belong to it. The scenic artistas a mirror is a reflection of the 

behavior of man in his context. This projection as a spectator 

frightens us and makes us reflect, beca use when confronted 

with the truth we identify with the optical i l lusion, which 

seems like a mirage that deceives us. The current problem is 

the replacement of man by technology, a man who acts and 

thinks less is being formed, in which laziness and immediacy 

are the trend of the 2lst century and in which appearance 

and hypocrisy imprison his own body. 

Keywords 
The body, society, behavior, unconscious, scenic art. 

La personalidad tiene causas internas que se manifiestan a 

través de la conducta y la experiencia. Pero que están de la 

mano de las motivaciones, esas imágenes, situaciones, 

objetivos que son el motor día a día. Los filósofos se 

cuestionan ¿por qué el ser humano vive, muere, actúa cómo 

ser para ser? y pareciera tan sencil lo decir lo que nos mueve 

en la vida, pero buscar y comprender por qué lo hacemos, 

nos puede dar un "gran dolor de cabeza". 

En mi oficio que es mi estilo de vida (la danza), observo 

mucho las posturas corporales, las dinámicas personales y 

a pesar de ser diferente cada etapa del ser humano, hay 

una constante en los rasgos o características propias, y es 

por medio de la psicodinámica que descubre Freud de 

forma análoga en la física con la termodinámica que 

estudian el comportamiento. 

¿Y cómo asocia estas dos áreas? Lo explico de la siguiente 

manera: La psicodinámica estudia cómo la mente se 

expresa a través de la conducta y los individuos necesitan 

parecerse y diferenciarse al mismo tiempo. Y si definimos 

termodinámica, es la rama de la física que hace foco en el 

estudio de los vínculos existentes entre el calor y las demás 
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variedades de energía. "De esta forma tanto en la física 

como en la psicología, la energía que un sistema importa 

del ambiente, la necesita para mantener su organización y 

sobrevivir". 

Definitivamente el cuerpo es un reflejo de esta conducta, lo 

podemos observar en las líneas que puede realizar cuando 

está triste o enfermo, que se cierra y se protege, cuando 

abre para ser feliz y reacciona de forma orgánica pero l leno 

de pulsiones que afectarán la parte exterior. 

Nos hemos convertido en personas producidas por 

discursos que vienen del afuera (de la sociedad) y como 

dice Turner "El lenguaje representa la autoridad de la 

sociedad sobre el inconsciente". 

Las tendencias, las corazas, el ser perfecto modifican la 

naturaleza del cuerpo; sin duda las necesidades biológicas 

son naturales, pero las impuestas por la sociedad nos quitan 

individualidad y cosificamos nuestra existencia dando valor 

a lo material, creando un pensamiento masivo sobre lo que 

deberíamos ser y hacer, para pretender alcanzar en la vida. 

Recordemos también a Shakespeare y su frase de"  ¿ser o no 

ser?, esa es la cuestión" y su conflicto existencial, la toma de 

una decisión, una lucha para el yo y súper yo de Freud, la 

condición del humano "el espíritu de la contradicción". 

¿Cómo actuar desde lo orgánico sin que lo social marque la 

voluntad del ser? 

Quizá es el dilema de éste alienado moderno al cual "la 

máquina le dio al hombre su máscara y le regaló su 

ident idad" No reflexiona y mant iene una actitud de 

disciplina y acato, moralizando todo y reprimiéndose en 

sociedad. 

La máscara, un recurso usado en teatro, danza y en el 

psicoanálisis, que permiten entender lo que el hombre 

reprime, oculta y miente. La máscara nace para no ver la 

realidad de las cosas, para fingir, aparentar y mostrar algo 

que no es. Cómo un tema tan complicado que ha sido desde 

la imposición de la cruz y la herencia de la culpa han 

dest inado a l  hombre a f lagelarse y vivir con temor. 

Definitivamente hablar de la naturaleza del cuerpo es un 

efecto de la actividad cultural e histórica. 

Las necesidades biológicas como dormir, al imentarse, 

respirar, etc. Son elementos de nuestra identidad, son 

necesidades que nos dan equi l ibr io en cuanto están 

cubiertas permiten sentir satisfacción y vida. 



Y las necesidades sociales como tener horarios, códigos, 

ropa obligan al hombre a pertenecer a una población 

estrictamente regulada. 

La relación que el individuo tendrá con su cuerpo dependerá 

de su cultura, espacio y tiempo. Por ejemplo la proximidad 

que la población de CDMX experimenta día a día, es 

diferente a la del resto del país, donde se goza de una calidez 

personal comparada con la primera donde las personas 

tienen mayor estrés por las largas distancias que recorren 

diariamente y el poco tiempo que tienen para realizar más 

actividades. Todo esto afecta la dinámica del ser y esta 

carga psicosocial nos esculpe de determinada manera. 

Estamos conformados por una parte orgánica y la otra 

histórica que luchan por una motivación individual, que 

finalmente acumulará heridas, de esas en las que la cicatriz 

te recuerda la situación dolorosa vivida y con la que has 

aprendido a vivir. ¿Por qué aguantar? ¿Por qué tatuamos el 

dolor en la piel? Somos lo que decidimos y hasta que el 

hartazgo nos sobrepase, actuaremos con valor. 

El arte como medio de expresión y transmisión ayuda a 

canalizar no sólo al intérprete, es otro medio donde puede 

reflejar sus miedos o inquietudes. El color, la forma, son 

expresiones que subl iman y hacen que otra gente se 

proyecte en ellas, es como un puente que se produce para 

transportarte a otra realidad y no solamente conectar la 

parte intelectual, sino la emocional. 

Como el estudio que hace Freud en la l iteratura de 

Shakespeare, sobre el análisis de los personajes. Así l lega a 

comprender las pasiones más profundas del ser humano. 

En el arte escénico, el intérprete reflexiona esos personajes, 

el contexto dentro del análisis de la narrativa y de esta 

manera representa una imagen de nuestra sociedad 

actual. 

Según Stanislavski (creador del método de acciones 

físicas), trabaja con actores recurriendo a la memoria 

emotiva y desde la voluntad del personaje para motivar la 

emoción del actor y producir la acción, (la partitura corporal 

o secuencia de movimiento), para que ésta sea honesta. El 

actor  debe a lejarse de toda art ific ia l idad ,  para no 

aparentar, tratar de apegarse a la naturalidad y verdad. 

¿ P e r o  en r e a l i d a d  e l  a r t e  es u n a  p r o y e c c i ó n  d e l  

inconsciente? Sigmund Freud y la catarsis que producía 

Aristóteles en su poesía, la l lamó así como una expresión o 
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remembranza de una emoción reprimida, y que se basó en 

la tragedia de la Grecia Clásica que en aquel la época era 

"purificación". 

La purificación se da por un acto psíquico, la identificación 

del espectador con las personas actuantes que son 

imitadas por los actores". (Brecht, 2004, pág.19) Esta catarsis 

que también los gr iegos cons ideraban en la danza, 

además de la poesía y por ese motivo le dieron una musa 

l lamada Terpsícore que a través de esta conexión que 

realizaban entre el cuerpo y el ser divino, producía un estado 

de plenitud y confianza (libertad), es éste el código binario 

que el hombre necesita para la felicidad. ¿Pero podremos 

alcanzar la? Luther King, Barack Obama y José Mujica 

v i s ionar ios  de u n a  r e a l i d a d  h u m a n a ,  s in  f ronteras 

vislumbran un mundo confundido, dirigido por el poder y no 

un mundo poderoso que permita la paz y no la violencia. El 

blanco y el negro dividido y no como complemento, la 

igualdad, los sueños y la inalcanzable búsqueda de la 

identidad. ¿Pero lo lograremos alejados de lo eterno 

humano? Cuando nuestro "Dios mercado" marca nuestro 

estatus, una jerarquía condicionada no es libertad, eso es 

alienación. 

Estos tres oradores sueñan con una conciencia universal sin 

fronteras. Hay mucho trabajo por delante pues cegados por 

consumir sabemos perfectamente que el signo más ( +) no 

es igual que el menos (- ), pero las mismas matemáticas 

definen identidad como la constatación de dos objetos que 

matemáticamente se escriben diferente y son de hecho el 

mismo objeto. La identidad es una igualdad entre dos 

expresiones. Entonces no debe haber diferencia en la parte 

social, pertenecemos a la misma especie y el ser universal 

no debe estar catalogado por el color o nacionalidad. Nos 

queda la esperanza que irradia la luz trémula, ésta se 

pasará de alma en alma, parpadeando, mostrando la 

v e r d a d e r a  e s e n c i a ,  s o m b r e a n d o  s i l u e t a s  r e a l e s ,  

temblorosas, pero con voz propia y así el cambio l legará. 

Ramakrishna menciona "El alma individual y el ser universal 

están separados por el "yo" que se interpone entre ambos. Si 

se coloca un palo en la superficie del agua, ésta parecerá 

dividida en dos secciones. El palo representa el aham (el 

"yo"). Sácalo y verás que no estaba dividida". 



La educación artística es necesaria para cambiar mentes y 

así cambiar nuestro entorno. Nos callamos, nos agachamos 

y conformamos con lo que podemos, necesitamos un sismo 

interno para poder actuar. ACTUAR con mayúsculas y no 

fingir. Rodearnos de un mundo seguro con mayor empatía y 

bienestar .  Dar va lor  a los demás por lo que  t ienen 

materialmente y no por quienes son. Hay pocos valientes 

que se aventuran de forma romántica a pretender cambiar 

e l  m u n d o ,  l a m e n t a b l e m e n t e  son pocos,  pero son 

esperanzadores, ya que no lo haremos con guerras sino con 

paz, con el ejemplo y la preparación. 

El hombre de este s. XXI está encarcelado en su propio 

cuerpo, conservado tras pasar el tiempo, ante la pereza y 

ausencia de acción. No actúa para ser él mismo, es 

motivado para encajar en la sociedad, se enmascara para 

ser como los demás. Dice Vil lacampa (pág. 23) toda virtud 

es un punto medio entre dos extremos viciosos. No podemos 

encontrar la felicidad sin pasar por el dolor, pues cómo 

sentirte pleno sin haber padecido una pérdida. ¿Y cómo 

reaccionar a una pérdida? Quizá los mecanismos de 

defensa sean nuestra mejor actuación ante un problema 

cuando la ansiedad está a punto de producirse. 

La tendencia del hombre es un ser en dinamismo, como una 

espiral interminable que muestra que el ser humano es el 

único ser que actúa para ser. 

El amor, el odio, la libertad, la vida, la muerte, la existencia y 

realidad, son conceptos tan cotidianos, tan difíciles de 

explicar y que casi nunca nos detenemos a anal izar .  

Sabemos que pasan, que allí están, pero sin cuestionarnos, 

con tanta l iquidez los desechamos para no ser afectados. 

La tecnología y la comodidad nos han alejado anulándonos 

unos a otros sin disfrutar del elogio de la lentitud. 

Te has preguntado ¿Quién eres? ¿Por qué estás aquí? 

A veces no todo tiene respuesta, pero el observar, el dar una 

pausa, como cuando volteas al cielo y te quedas viendo las 

nubes, si las sigues, el las te llevarán, te desaparecerán y 

cuando vuelvas vacío lo entenderás. La contemplación 

como parte de nuestro aprendizaje en la vida y la 

percepción del ser humano que nace desde todos estos 

cuestionamientos pero con el objetivo de no alejarse de la 

parte más importante que es la humana, la mismidad que 

deseamos en la vida. 
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A NÁLISIS DE LA IMPORTANCIA DE LA ACTUALIZACIÓN DE SABERES, 
DE LOS PROFESIONALES DE LA EDUCACIÓN. 
LA CAPACITACIÓN, LA EDUCAC IÓN CONT INUA Y  LAS 
COMPETENC IAS LABORALES EN E L  D E S E M P E N O  
PROFES IONAL  
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RESUMEN 

Los profesores de n ive l  un ivers i tar io ,  así  como los 

profesionales de las diversas áreas del conocimiento están 

inmersos en el ejercicio de su labor profesional en un mundo 

de grandes retos que les invita a tomar conciencia de la vital 

e ineludible necesidad de la actualización de saberes para 

u n  e f e c t i v o  d e s e m p e ñ o  l a b o r a l .  E s  as í  c o m o  l a  

capacitación, la educación continua y el desarrollo de las 

competencias laborales para el ejercicio profesional en el 

desempeño profesional ,  no son una opción s ino un 

compromiso latente y forzoso en el mundo actual que 

conlleva a la profesionalización de los egresados de las 

universidades así como de los docentes de las mismas. 

Palabras clave: Capacitación, saberes, competencias 

laborales, desempeño profesional. 



Abstract 

The professors of university level, as well as the professionals 

of the diverse oreas of the knowledge are immersed in the 

exercise of their professional work in a world of great 

chal lenges that invites them to become aware of the vital 

and inescapable necessity of the update of knowledge for a 

effective work performance. This is how training, continuing 

education and the development of job skil ls for professional 

practice in professional performance are notan option but a 

latent and torced commitment in the current world that 

leads to the professionalization of university graduates as 

well as the teachers of them. 

Keywords 
Training, knowledge, labor competencies, professional 

performance. 

Como punto de partida se hace necesario reflexionar cual 

es la situación de la educación en el presente, la cual está 

sujeta a cambios provocados por un nuevo entorno social, 

económico, cultural académico, que trae consigo nuevos 

retos. Resulta oportuno cuestionarse cómo inf luye la 

educación en el desarrollo y sustentabil idad del país; se 

considera que depende de la capacitación actualizada de 

los docentes y de los profesionistas de todas las áreas del 

conocimiento, desarrollando su capacidad de innovar y 

competir en los sectores de su área de conocimiento 

profesional. 

Es así que se opina: Una de las tendencias en la educación 

superior debe ser -desde los principios teleológicos- formar 

profesionistas que superen todas las expectativas que los 

l l e v a r o n  a  la  d e c i s i ó n  de i n g r e s a r  a  e s t u d i a r  u n a  

d e t e r m i n a d a  p r o f e s i ó n ,  en  q u e  d e s e m p e ñ e n  l a s  

competencias pert inentes por medio de las  cua les  

i n c r e m e n t e n  los  c o n o c i m i e n t o s ;  q u e  les  p e r m i t a n  

desarrol lar el pensamiento crítico para dar soluciones 

creativas e innovadoras a los problemas de su entorno 

tanto laboral, social y personal; buscando la innovación y 

competitividad en su profesión, ya sea a nivel nacional o 

internacional. 
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Por otro lado es importante considerar que los profesores 

universitarios como parte de su formación docente, deben 

tomar  cursos de actua l i zac ión ,  contar  con nuevas 

herramientas y estrategias de enseñanza; y con esto 

facilitar los conocimientos a nuevas generaciones, para 

aumentar las competencias pertinentes que los lleven al 

éxito en su vida profesional. 

En las últimas décadas de este siglo asistimos a una serie de 

procesos que configuran lo que indudablemente puede 

reconocerse como un cambio de era. La era industrial 

nacida a la luz de la revolución francesa, de la revolución 

científica y de la revolución industrial, está dando paso a 

otra era ¿posmoderna? ¿pos-industrial? Hoy el problema es 

cómo se construye una opción superadora, cómo se 

construye la nueva democracia. ¿Qué nueva forma debe 

adoptar hoy "el gobierno del pueblo para el pueblo"? ¿Qué 

condiciones humanas deben desarrollar quienes serán los 

ciudadanos de esta nueva sociedad? 

Resulta oportuno reflexionar que el sistema educativo existe 

dentro de una sociedad concreta que, por supuesto, 

también es un 'sistema complejo'. La educación como tal es 

u n o  de los  m ú l t i p l e s  s u b s i s t e m a s  de l  todo soc ia l ,  

fuertemente conectados. Por lo cual la OIE comenta que "La 

sociedad del futuro, sometida a un ritmo acelerado y 

constante de cambio, debería dotarse de instituciones 

capaces de manejar la incertidumbre sin apelar a la 

supresión del debate. La experimentación, admitida hasta 

hoy solamente como pauta de la investigación científica, 

debería comenzar a ser admitida en la reflexión teórica y en 

la práctica política". 

Podríamos decir que un sistema educativo se organiza en 

torno a tres grandes definiciones: 

1.Qué se entiende por conocimiento 

2.Qué se entiende por aprendizaje 

3.Qué se entiende por contenido de la educación 

Un cambio de paradigma educativo consiste básicamente 

en que, a partir de nuevas opciones político-ideológicas, 

una sociedad sea capaz de redefinir qué entiende por cada 

uno de estos ejes subyacentes o principios básicos que 

estructuran el sistema educativo. 



Por lo cual se considera que la educación superior exige 

profundas transformaciones tanto polít ico-culturales,  

como organizativas y administrativas que proporcionan 

nuevas propuestas  de in tegrac ión  de l  s istema,  de 

transmis ión de l  conocimiento,  de modal idades,  con 

diferentes itinerarios o rutas de formación, con tiempos y 

lugares de aprendizaje de acuerdo a sus necesidades, así 

como nuevas modalidades en el aprendizaje y el estimular 

la formación a lo largo de la vida revalorando en forma 

permanente las competencias para responder a los nuevos 

conceptos y formas de trabajo y profesión. 

Ante las condiciones que los nuevos ordenamientos del 

m e r c a d o  d e  t r a b a j o  h a n  v e n i d o  e s t a b l e c i e n d o ,  

actualmente la profesión es definida como un grupo de 

individuos de una disciplina quienes se adhieren a patrones 

éticos establecidos por ellos mismos, que son aceptados 

por la sociedad como los poseedores de un conocimiento y 

habi l idades especiales obtenidos en un proceso muy 

reconocido de aprendizaje derivado de la investigación, 

educación y entrenamiento de alto nivel, y quienes están 

preparados para ejercer este conocimiento y habilidades 

en el interés hacia los otros. 

Es pertinente recordar que las profesiones en nuestro país 

están reguladas por la normatividad que enmarca la Ley de 

Profesiones; se puede observar claramente las obligaciones 

y derechos de todo aquel ciudadano que ejerce una 

profesión, la cual necesita contar con los documentos 

oficiales (título y cédula profesional) que avalen el grado 

que el profesionista dice ostentar. 

lbernon explica como "la nueva era requiere un profesional 

de la educación distinto". Cabe mencionar que de acuerdo 

con Díaz (2002), es indispensable generar lo que define 

como "la formación flexible" la cual implica cambios y 

autonomía, tanto para las instituciones como para los 

alumnos y profesionistas, invita a que se identifiquen los 

cambios, y alternativas en la formación para permitir esa 

autonomía la cual origina diversidad. 

Se identifica que Barrón propone al inicio de los ochentas 

mencionando " ... se confirmaba la fundamentación de la 

competencia labora l  en un saber-hacer  no técnico; 
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además las nuevas tecnologías hacían evidente cómo la 

adquisición de competencias para la comprensión de la 

innovación no descansaba únicamente sobre la formación 

de base", afirmó que la competencia labora l  exigía 

revincular la experiencia productiva a los contextos sociales 

y culturales en que se realizaba, por lo que el concepto 

competencia a finales de los ochenta empieza a tomar 

auge por la necesidad de diferenciar formación básica y 

formación profesional. 

Para lo cual, se establecieron dos puntos fundamentales: 

·Primero se refiere a que se puede aprender y adquirir una 

competenc ia  i nd i s t in tamente  como antecedente o 

consecuente de otra. 

·Segundo, se refiere a la i rre levancia relativa de las 

competencias y saberes previos al proceso de formación, 

esto es que como todos poseen y dominan competencias, 

todos pueden aprender. 

Se identifica que, dentro de este marco, actualmente se 

exige cada día más a las instituciones de educación 

super ior  una part ic ipación eficiente en la formación 

profesional de sus egresados. La Dirección de Educación 

Continua de la UNAM, señaló desde el 2000 que a partir de la 

revolución industrial se comenzó a identificar la necesidad 

de buscar nuevas opciones para afrontar los retos que se 

imponían constantemente. 

El tema de la práctica profesional constituye hoy una de las 

cuestiones que más provocan la investigación en el campo 

de las teorías de las profesiones. La profesionalización en 

esta sociedad, cada vez más compleja, requiere que 

profesionistas más al lá de conocimientos, de su capacidad 

de a p r e n d e r  para actua l i za rse ,  para profund i zar  y  

e n r i q u e c e r  s u s  p r i m e r o s  s a b e r e s  a  p a r t i r  d e  l a s  

oportunidades que le ofrece el entorno y que a raíz de éstos 

pueda adaptarse y desarrollarse en el campo laboral. 

De la Vega invita a reconocer que es necesario identificar 

que la formación profesional no es una metamorfosis 

instantánea que se genera simplemente por desearlo, sino 

que es necesario un trabajo constante y perseverante de los 

cambios que se desean realizar y todos el los empiezan por 

cada profesionista que desea convertirse en un profesional 

de su área laboral. 



La formación docente según Chehaybar y Kuri "es un 

p r o c e s o  p e r m a n e n t e ,  d i n á m i c o ,  i n t e g r a d o ,  

mu l t id imens iona l ,  en el que  convergen,  entre otros 

e l e m e n t o s ,  la  d i s c i p l i n a  y  s u s  a s p e c t o s  teór icos ,  

metodológicos, epistemológicos, didácticos, psicológicos, 

s o c i a l e s ,  fi l o s ó fi c o s  e  h i s t ó r i c o s ,  p a r a  l o g r a r  l a  

profesionalización de la docencia". 

Autores como Popper, Kedrov, Khun, Bunge, Nuñez Jover y 

Valera reflexionan en diferentes momentos y contextos los 

principios que fundamentan la profesionalización desde el 

anál isis pedagógico mencionados por Sánchez Múgica y 

Col [  ... ] "La Pedagogía posee un cuerpo categor ia l  

constituido por conceptos, principios, leyes y teorías que se 

m a n i fi e s t a n  d e  d i f e r e n t e s  m o d o s ,  d e v i n i e n d o  en 

tendencias, corrientes y escuelas que conforman el cuadro 

de la ciencia pedagógica". 

Es así que la profesionalización parte del reconocimiento al 

que los servidores agentes de la educación y cualquier 

egresado de a lguna l icenciatura deberán desarrol lar,  

garantizándoles su movil idad y estabil idad laboral, de 

acuerdo con su desempeño, así como a sus aportaciones 

en el servicio, las cuales mejorarán sus oportunidades 

laborales. 

Se reflexiona que desde este punto de vista una práctica se 

matiza según las  c i rcunstanc ias  soc ia les ,  po l í t icas,  

históricas, y culturales en donde está inmersa. También 

habrá que reconocer que la profesionalización depende del 

contexto y demanda en que se mueven los profesionistas. 

Actualmente se sugiere que la profesionalización docente 

debe de tener el perfil académico acorde a la labor 

educativa que la sociedad demanda, con el propósito de 

mejorar la cal idad de la educación que los educados 

reciben en los centros escolares tanto públ icos como 

privados. 

La educac ión  cont inua const i tuye todavía el  ún ico  

tratamiento conocido para la obsolescencia progresiva de 

la competencia profesional, se considera ridículo que el 

estudiante únicamente se quede con los conocimientos 

q u e  se le p roporc ionaron  durante  su  p r e p a r a c i ó n  

O
(ÚNIVERSIDAD 

�� DELEON 

académica para obtener un título universitario. Se vive en un 

mundo cambiante y globalizado donde los conocimientos 

evo luc ionan y se t ransforman rápidamente,  y si un  

profesional piensa que todo lo sabe está colocando 

barreras a las que se les puede l lamar "ignorancia". La 

educación continua no garantiza un ejercicio profesional 

idóneo e independiente, pues es el profesional el que hace 

que la actualización de sus conocimientos sea útiles al 

aplicarlos eficientemente a su vida laboral. 

Sobre las consideraciones anteriores cabe referir a Alonso 

Siliceo Aguilar, en el libro "Capacitación y desarrollo de 

personal", menciona que "La capacitación es el medio o 

instrumento que enseña y desarrolla sistemáticamente, y 

coloca en circunstancias de competencia y competitividad 

a cualquier persona". 

Así m i s m o  Werther  J r .  y  Davis  m e n c i o n a n  q u e  es 

imprescindible considerar que el proceso de capacitación 

puede darse en cualquiera de las siguientes tres áreas: 

!.Cognitiva: Necesidades intelectuales que influyen en el 

desempeño de una parte del proceso, tales como atención, 

memoria, etc., se traduce a conocimientos 

11.Psicomotriz: Dominio de habilidades específicas, hábitos 

y destrezas mentales y de movimientos que las personas 

deben adquirir. Se traduce a habilidades 

111.Afectiva: Conjunto de valores, actitudes y opiniones de 

individuos que generen tendencia a actuar a favor o en 

contra de las personas con las que colabora. Se traduce a 

actitudes 

Las áreas mencionadas por Werther Jr. y Davis se vinculan 

con el desarrollo de competencias mencionadas por Delors. 

Se relaciona este marco teórico con la realidad de la 

profesionalidad en nuestro país; la cual se realiza a través de 

la certificación de competencias profesionales que realiza 

en México CONOCER que a través de la SEP; la cual otorga la 

certificación por Estándares de Competencias Laborales a 

los profesionistas que acreditan las mismas. Actualmente si 

un profesional no adquiere las competencias laborales 

necesarias, es compl icado que en las empresas sea 

considerado para los puestos que desempeñarán, como 

dice Ducci, una competencia laboral se obtiene a través de 



la experiencia; por e l l o  las c o r p o r a c i o n e s  antes de c o n t r a t a r  

a  a l g u i e n  ven la experiencia q u e  ha tenido el s o l i c i t a n t e  

r e l a c i o n a d a  con el puesto q u e  s e  desea q u e  d e s e m p e ñ e  el 

i n d i v i d u o .  

Se c o n c l u y e  q u e  a c t u a l m e n t e  los p r o f e s i o n a l e s  necesitan 

a c t u a l i z a r ,  d e s a r r o l l a r  e  i m p l e m e n t a r  en s u  q u e h a c e r  

l a b o r a l  l a s  c o m p e t e n c i a s  r e q u e r i d a s  p a r a  l a  

p r o f e s i o n a l i z a c i ó n  de su q u e h a c e r  p r o f e s i o n a l .  

O
(ÚNIVERSIDAD 

�� DELEON 



BIBLIOGRAFÍA 

O
(ÚNIVERSIDAD 

�� DELEON 

Pc
Texto tecleado
Mendoza Núñez, Alejandro. (2005). En Manual para 
determinar necesidades de capacitación y desarrollo 
(5ta ed.).  (145 pp.). México: Ed. Trillas.

Silíceo Aguilar, Alfonso. (2004). En Capacitación y 
desarrollo de personal (4ta ed.). (237 pp.). México: Ed: 
Limusa.

Weiberg, Daniel. (2004). En Formación profesional, 
empleo y empleabilidad (35 pp.). Porto Alegre: 
ponencia presentada en el Foro Mundial de Educación.

Weinberg, Daniel. (2004). En Formación profesional, 
empleo y empleabilidad (35 pp.). Porto Alegre: 
ponencia presentada en el Foro Mundial de Educación.
 

Werther, Jr., William, B. y Davis, Keith. (1998). En 
Administración de personal y recursos humanos (4° 
ed.). (320 pp.). México, D.F: Mc Graw-Hill 
Interamericana de México. 

Revistas electrónicas

Aguerrondo, Inés. El nuevo paradigma de la educación 
para el siglo. Organización de los Estados 
Iberoamericanos. Recuperado el 06 de Julio del 2017 
de: 
http://www.oei.es/historico/administracion/aguerrondo.h
tml  

Arenas Castellano, Martha Vanessa y Fernández de 
Juan, Teresa. Formación pedagógica docente y 
desempeño académico de alumnos en la facultad de 
Ciencias Administrativas de la UABC. Recuperado de: 
www.http://publicaciones.anuies.mx/pdfs/revista/Revist
a150_S1A1ES.pdf

Barrón Tirado, María Concepción. (2009). Docencia 
universitaria y competencias didácticas Perfiles 
Educativos. Instituto de Investigaciones sobre la 
Universidad y la Educación Distrito Federal, México, 
(vol. XXXI). (125, pp.). 76-87 Recuperado de: 
http://www.redalyc.org/pdf/132/13211980006.pdf 

Bunk, G.P. (1994). La transmisión de las competencias 
en la formación y perfeccionamiento profesionales de la
 R.F.A. Revista Europea de Formación Profesional. 
Recuperado de: 
http://dialnet.unirioja.es/ejemplar/13171pp.8-14 



Pc
Texto tecleado
Competencias Laborales. Recuperado de: 
www.ilo.org/cinterfor/sobre-centerfor/qué-es/lang--
es/index.htm

Consejo de Normalización y Certificación de 
Competencia Laboral. Reflexiones sobre avances 
y retos del modelo mexicano de competencia 
laboral. México. 2000. Recuperado de: 
http://www.conocer.org.mx

Díaz Barriga. (2008). Las nuevas tecnologías 
Educación y nuevas tecnologías de la 
información: ¿Hacia un paradigma educativo 
innovador?. Revista Electrónica Sinéctica. Instituto
 Tecnológico y de Estudios Superiores de 
Occidente Jalisco, México. Recuperado de: 
http://wwwredalyc.org/pdf/998/99819167004.pdf

Ducci, María Angélica, “El enfoque de 
competencias laboral en la perspectiva 
internacional”. En Formación basada en 
competencia laboral. Montevideo, 
Cinterfor/OIT,1997

Fernández Pérez y col. Los profesionistas. Temas
 centrales para una agenda contemporánea 
Revista Mexicana de Orientación Educativa vol. 5.
 núm. 11. México, 2007. Recuperado el 31 de julio
 2017 de: 
http://pepsic.bvsalud.org/cielo.php?script=sci_arte
ex&pid=s1665-7527007000100003

Ley reglamentaria del Art. 5o. Constitucional, 
relativo al ejercicio de las profesiones en el Distrito
 Federal. Recuperada de: 
http://cintac-mex.org.mx/ley-de-profesiones/

Los desafíos de la profesión docente. Recuperado
 de: 
http://ub.edu/bip/laprofesion_docente_ante_los_de
safios_del_presente_y_del_futuro_imbernon_f.p

Mercado, Alfonso, “La capacitación en México: un 
diagnóstico”, en Zapata, Francisco, (comp.). 
¿Flexibles y productivos? Estudios sobre 
flexibilidad laboral en México, México, Colmex. 
1998, Recuperado de: 
www.journals.unam.mx/index.php/rlds/article/view
File/21207/20028







O
(ÚNIVERSIDAD 

�� DELEON 

Pc
Texto tecleado
Sánchez Múgica, Meibol Mariana. La 
profesionalización científica de docentes de 
Tecnologías de la Salud de la Habana. Recuperado de:
 
http://www.revtecnologia.sld.cu/index.php/tec/article/vie
w/31/125

Organización de los Estados Iberoamericanos (OEI). 
(2014). Recuperado el 06 de Julio de 2017 de 
http://www.oei.es/. 
Preparaciónprofesional/file:///www.gob.mx/sep/Users/h
acer/Desktop/PreparacionProfesional_2014.pdf

UNESCO. (1998). ‹‹La Educación Superior en el Siglo 
XXI. Visión y acción››. Conferencia Mundial sobre la 
Educación Superior. Documento de Trabajo. París. 

Vega, Angélica de las Cinco claves para reforzar tu 
preparación 
profesional.com.mx/liderazgo/management/38105-prof
esionista.preparate-para-el-futuro/ 





, 

A INGENIERIA INDUSTRIAL 

Y LA I N D U S T R I A  4 .0 

�  MI. Mario Cruz Alcaraz 

Plantel Juárez 

RESUMEN 

La tecnología ha catalizado y transformado no solamente la 

vida de las personas, sino también la industria. Uno de los 

grandes cambios se produjo en lo que se conoce como la 

revolución industr ial  con las máquinas de vapor y la 

automatización mecánica. La siguiente transformación 

aconteció con la industria de la electricidad, las líneas de 

producción y la producción en serie. La tercera revolución se 

presenta con la l legada de los sistemas computarizados, la 

automatización de máquinas y los sistemas robóticas, la 

d i g i t a l i z a c i ó n  d e  p r o c e s o s  d e  l a  i n d u s t r i a ,  l o s  

microprocesadores y microcontroladores. El crecimiento y 

d e s a r r o l l o  de esta  t e c n o l o g í a  está l l e v a n d o  a  la  

interconexión de procesos dando origen a la industria 

inteligente o industria 4.0. Los ingenieros en computación 

d e b e r á n  s e r  u n  e l e m e n t o  i m p o r t a n t e  e n  e s t a  

transformación, una transformación digital. 

Palabras clave: Automatización, control, sistemas 

microporgramables, tecnologías de la información, internet 

de las cosas, nube. 



Abstract 

Technology has catalyzed and transformed not only the 

lives of people, but also industry. One of the great changes 

became what is known as the industrial revolution with 

steam engines and mechanical  automation. The next 

transformation occurred with the electr icity industry, 

production lines and mass production. The third revolution is 

presented with the advent of computerized systems, the 

a u t o m a t i o n  of m a c h i n e s  and  robot ic systems,  the 

digitalization of industry processes, microprocessors and 

microcontrol lers. The growth and development of this 

technology is the interconnection of the processes of origin 

in the intell igent industry or lndustry 4.0. Computer engineers 

become an important element in this transformation, a 

digital transformation. 

Keywords 
A u t o m a t i o n ,  cont ro l ,  m i c r o p o r g r a m a b l e s  systems,  

information technologies, internet of things, cloud. 

Introducción 
Hoy en día la industria se está transformando a una gran 

velocidad, en parte debido a la implementación de las 

tecnologías de la información integrando tecnologías 

digitales que catolizan este cambio de manera importante. 

Tecnologías como la automatización de procesos a través 

de robots, las impresoras en 3D que permiten visualizar casi 

al instante los detalles de dichos productos. La capacidad 

de almacenamiento en la nube y el manejo de un gran 

volumen de datos, la implementación de la seguridad en la 

red, el aumento en las capacidades y desempeño de la 

Internet, el internet de las cosas y la realidad aumentada, 

presentan a la industria desde una perspectiva diferente. 

La i n d u s t r i a  4 .0  se refiere  a  esa t e n d e n c i a  de la  

automatización y al intercambio de información y datos, 

util izando el almacenamiento en la nube. 

Esta transformación de la industria está basada en los 

cambios que permitieron la transmisión y el intercambio de 
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g r a n d e s  c a n t i d a d e s  de i n f o r m a c i ó n ,  así como los 

dispositivos que permite almacenar esta gran cantidad de 

datos  y  l a s  t é c n i c a s  para  su  p r o c e s a m i e n t o  y  la  

automatización de los diferentes procesos industriales que 

hacen posible una mejora en la productividad, disminución 

de costos, calidad de los productos y estimar sus ciclos de 

vida ante la aparición de nuevos productos. 

Desarrollo Teórico 
La implementación de elementos electrónicos y dispositivos 

e lectromagnéticos interconectados con los sistemas 

computacionales permiten la automatización de procesos 

util izando sensores en la parte más baja de un sistema de 

automatización, los medios de transmisión de datos en 

campo, su manejo a través de la instrumentación y el 

almacenamiento de todos los datos generados para su 

procesamiento. 

Niveles de la automatización 

NIVEL DESCRIPCION 

1 Dispositivo Sensores y actuadores 

2 Controlador lógico programable Sistemas microprogramables 

3 Sistema o Celda Sistema manufacturero 

4 Planta Sistema de producción 

5 Empresa Sistema de producción corporativo 
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